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Eixo Temático: 3 – Assistência e cuidado em enfermagem 
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RESUMO
[bookmark: _GoBack]Introdução: O processo de envelhecimento tem sido analisado historicamente através de duas perspectivas: uma reconhece essa etapa final da vida como apogeu fúnebre e outra como uma fase de sabedoria e maturidade.(1) Ambas têm peculiaridades individuais, que são resultantes da interação entre meio interno e meio externo, porém cada ser humano as expressa de maneira diferente.(2) Quanto aos idosos que vivem em instituições de longa permanência, nos últimos cinco anos houve um crescimento de 33%, totalizando 60.939 idosos em instituições públicas ou filantrópicas que se encontram em condição de vulnerabilidade,  sobretudo afetiva.(3) Nesse contexto, concretiza-se na visão acadêmica, por meio da visita, o papel do enfermeiro em compreender o ser humano em sua totalidade(4), propiciando um ambiente seguro e acolhedor, favorável no sentido de facilitar o processo de cura e o viver saudável.(5) Objetivos: Relatar a experiência de visita dos acadêmicos do primeiro período de enfermagem as instituições de longa permanência para idosos. Descrição da experiência: Sob supervisão de uma docente do curso de enfermagem da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) e de alunos veteranos membros do Centro Acadêmico de Enfermagem Ana Néri, fomos convidados a participar de visitas de campo a uma instituição de longa permanência no município de Imperatriz. Fomos divididos em dois grupos para fins de organização das visitas. Após orientações e o diagnóstico situacional dos locais, iniciou-se a realização do trabalho, que teve como primeiro passo o planejamento das atividades a serem executadas na ação, bem como a arrecadação de itens de higiene pessoal, fraudas geriátricas, alimentos e roupas. Na chegada a instituição de longa permanência, uma fundação filantrópica, houve o reconhecimento do ambiente na qual a simplicidade observada dialogava com a realidade melancólica vivenciada pelos idosos. Por conseguinte, sob supervisão da professora responsável, iniciou-se o processo de acolhida com o intuito tanto de transmitir afeto, quanto de estabelecer uma interação confortável e propícia para o diálogo. Realizou-se então a entrega das doações aos cuidadores e a gerência administrativa da instituição. Ademais, atividades como jogos de damas e dominó, maquiagem e manicure, músicas, caracterização com máscaras e adornos foram escolhidas para promover um contato mais extrovertido e espontâneo. Resultados: No decorrer da organização e programação para a visita houve grande participação e mobilidade dos discentes e colaboradores, o que favoreceu a comunicação e o convívio em equipe. Através da experiência de visitar a associação Lar São Francisco de Assis, os acadêmicos obtiveram um olhar diferenciado à terceira idade e às necessidades humanas em sua totalidade: física, mental e social. Considerações finais: Deste modo, ressalta-se a importância da valorização do idoso, tendo em vista que não se trata apenas de uma fase com limitações e dificuldades, mas essencial, que deve ser vivenciada da melhor forma possível: ativa e sem relutância. Nesse sentido, evidencia-se que a afetividade e a interação do idoso com o meio social promove uma velhice mais saudável e atua diretamente na humanização de uma sociedade esquecida dos valores empáticos.
Descritores: Envelhecimento; Instituição de longa permanência para idosos; Recreação.
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